
II. Objectivos

Assumindo que a interpretação dos níveis plasmáticos de qualquer antiepiléptico requer que esses níveis reflictam as concentrações atingidas no cérebro, que é o local onde ele vai exercer a sua acção farmacológica, e após a caracterização neurofarmacocinética da lamotrigina em ratos efectuada no Laboratório de Farmacologia da Faculdade de Farmácia da Universidade de Coimbra (FFUC) (Castel-Branco, 2002), o presente trabalho de investigação, tem por objecto a caracterização da resposta farmacológica (efeito anticonvulsivante) desencadeada por este antiepiléptico de nova geração após a sua administração intraperitoneal em dose única a ratos, utilizando o teste do electrochoque máximo. Depois da caracterização do perfil anticonvulsivante da lamotrigina será interessante correlacioná-lo com os perfis de concentração previamente obtidos no plasma e no cérebro de ratos após a sua administração em dose única por via intraperitoneal. Estabelecidas estas correlações pensamos contribuir para um melhor conhecimento da relação existente entre as concentrações plasmáticas e a resposta farmacológica suscitada por este antiepiléptico. 

Assim, foram objectivos deste trabalho:

· Caracterização do perfil anticonvulsivante da lamotrigina após a administração de uma dose única de fármaco (10 mg/kg) por via intraperitoneal a ratos;

· Modelização farmacodinâmica, por combinação dos dados farmacocinéticos prévios com a resposta farmacodinâmica avaliada no teste MES;

· Avaliação da potência anticonvulsivante da lamotrigina pela determinação do ED50.
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